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Com uma presen-

ça fortíssima do 

megalitismo na 

região, destacam-

se em Montemor-

o-Novo mais de 

uma dezena 

de locais 

arqueológi-

cos, de que 

são exem-

plos 

Património Megalítico
Megalithic Heritage

mais destacados 

as Antas Grande – 

Monumento Naci-

onal (acima) – e 

Pequena da 

Comenda da Igre-

ja, do Paço, do 

Estanque, de 

Tourais, da 

Moita do Gato, 

da Casa dos 

Cantoneiros ou 

de S. Brissos. 

Construída 

entre o IV e o 

III milénio a.C., 

esta última é 

transformada 

em Anta-Ca-

pela no 

século 

XVII, 

Edificada no 

início do sé-

culo XVI, a tor-

re foi construí-

da por André 

Vasconcelos, Cava-

leiro da Ordem de 

Avis e Morgado do 

Carvalhal. A Cape-

la, dedicada a S. 

Cristóvão, é de 

Quinta   
Manor         
Carvalhal

Do século XVI, esti-

lo rústico com ele-

mentos decorati-

vos regionais e 

influências manue-

linas e renascentis-

tas. Decoração inte-

rior com represen-

tações dos Após-

tolos e dos lendári-

os bispos de Évora: 

S. Manços, S. Jor-

dão e S. Brissos.

Igreja       | Church
S. Brissos

Um dos mais impo 

tantes sítios arque 

ológicos do País, d 

vido aos vestígios 

de arte pré-históri-

ca lá encontrados 

– em especial as 

gravuras e pintura  

rupestres, com for-

Gruta 
Grotto 
Escoural

Ocupando as ins-

talações da antiga 

Escola Primária de 

Baldios, este espa-

ço foi inaugurado 

em 2002, no Dia 

Mundial do Turis-

mo. Tendo por obje-

tivo o conhecimen-

to e divulgação  

habitats e espécies 

existentes nos Síti-

os de Cabrela e 

Monfurado (Sítios 

de Impor-

tância 

Comunitá-

ria propos-

tos para 

integrar a 

Rede Natu-

Núcleo de Interpretação Ambiental     
Environmental Interpretation Centre 
Cabrela e  Monfurado| and

ra 2000), o Núcleo 

organiza caminha-

das e exposições, 

bem como sessões 

de esclarecimento 

e formação.

Oferecendo uma 

gastronomia varia-

da e excecional, 

Montemor-o-Novo 

distingue-se pelas 

famosas migas, o 

ensopado de bor-

rego, a açorda de 

bacalhau com ovo 

(em baixo), as 

empadas, os quei-

jos e os chouriços 

de qualidade. De 

realçar, ainda nas 

iguarias salgadas, 

o anual Festival 

das Sopas, ao 

passo que nas 

sobremesas bri-

lham as queijadas, 

o pão-de-lo,́  a seri-

cá ou as pinhas 

doces (em cima à 

direita). A acompa-

nhar, merecem 

menção entre os 

vinhos produzi-

dos na zona os 

da Herdade do 

Menir, Freixo do 

Meio ou Quinta 

da Plansel, entre 

outras – com 

uma tal varieda-

de e qualidade 

Gastronomia e Enoturismo
Gastronomy and Wine Tourism

que valem progra-

mar visita, consul-

tando o Guia do 

Enoturismo dispo-

nibilizado pela 

Autarquia.

Offering a diverse 

and exceptional 

gastronomy, 

Montemor-o-Novo 

is distinguished by 

its famous migas 

(regional bread-

based meal), the 

lamb stew, the 

açorda (traditional 

dish made with 

bread, herbs and 

garlic) with cod 

and egg (below), 

the patty-pies, the 

cheeses and the 

quality chorizos. 

Also noteworthy 

among the salted 

delicacies is the 

annual Soup Festi-

val, while in the des-

serts sparkles the 

queijadas (cheesy 

little pastry) the 

sponge cake, the 

sericá (traditional 

wood oven baked 

sweet made with 

eggs, sugar, milk 

and cinnamon) or 

the sweet 

pinecones (above). 

To go with, deserve 

mention among 

the wines pro-

duced in the area 

those of Menir 

Estate, Freixo do 

Meio or Quinta da 

Plansel, amid 

others – with 

such variety and 

quality that 

worth scheduling 

a visit, consulting 

the Wine Tourism 

Guide made 

available by the 

Municipality.

From the 16th cen-

tury, rustic style 

with regional deco-

rative elements 

and Manueline 

and Renaissance 

influences. Interior 

decoration with 

representations of 

the Apostles and 

the legendary bish-

ops of Évora: S. 

Manços, S. Jordão 

and S. Brissos.

mas de animais pi 

tados no paleolíti 

entre 2500 e 12000 

a.C.. No Núcleo 

Interpretativo, sob 

responsabilidade 

da Direção Regio-

nal de Cultura do 

Alentejo, um espa-

ço expositivo serve 

de introdução à 

visita da Gruta.

One of the most 

important archae-

ological sites in the 

country, due to the 

traces of prehis-

toric art 

found 

there – in 

particular 

the en-

gravings 

and rock-

art, with 

animal 

shapes 

painted in 

the Paleolithic 

between 2500 and 

12000 BC. In the 

Interpretative Cen-

tre, under the 

responsibility of 

Próximo deste local 

se situaria antiga 

gafaria, ou hospi-

tal dos leprosos. 

Na época medieval 

era um lugar mais 

ermo, com um cór-

rego de água, ideal 

para esta doença 

que implicava 

absoluto afasta-

mento social. Hoje 

em dia encontra-

se fechada ao cul-

Ermida  | Hermitage
S. Lázaro

to. A construção 

datará de meados 

do século XIV, 

havendo em 1324 

notícia da sua exis-

tência.

Next to this place 

there would be 

located an ancient 

leprosarium. In 

medieval times it 

was a more 

secluded location, 

with a water creek, 

ideal for this dis-

ease that implied 

absolute social 

withdrawal. Nowa-

days it is closed to 

worship. The con-

struction will date 

back to the mid-

14th century, being 

in 1324 reported its 

existence.

Situada em terreno 

rural, a Ermida de 

S. Sebastião (em 

cima) data da pri-

meira metade do 

século XVII, com 

altar-mor da 

segunda metade 

do século seguinte. 

Em 1720 terá sido 

colocado, em fren-

te, o Cruzeiro. Para 

conhecer também, 

no património reli-

gioso da Fregue-

sia, a Ermida de St. 

António (à direita) 

e a Igreja Matriz 

(em baixo), dedica-

da a N.ª Sr.ª da 

Assunção. Existen-

te já em 1320, foi 

muito destruída 

pelo terremoto de 

1755, sendo 

reconstruída entre 

1758 e 1761. De des-

tacar no templo, 

Imóvel de Interesse 

Público desde 1986, 

as capelas de N.ª 

Sr.ª do Rosário e 

da Ordem Terceira 

de S. Francisco, 

pelos seus painéis 

de azulejos.

Igrejas de Lavre
Lavre Churches

Located on rural 

ground, the S. 

Sebastião Hermit-

age (on the left) 

dates from the first 

half of the 17th cen-

tury, with a high 

altar from the sec-

ond half of the fol-

lowing century. In 

1720, the Stone 

Cross would have 

been placed in 

front. To discover 

also, as for the reli-

gious heritage of 

the parish, the St. 

António Hermitage 

(below) and the 

Main Church (bot-

tom), devoted to 

N.ª Sr.ª da 

Assunção. Existing 

already in 1320, it 

was largely 

destroyed by the 

1755 earthquake, 

being rebuilt 

between 1758 and 

1761. To highlight in 

the tem-

ple, Prop-

erty of 

Public 

Interest 

since 

Ao início da estra-

da que segue para 

o Lavre, em pro-

montório, o Con-

vento data de 1671 

e a sua fundação 

deveu-se aos Agos-

tinhos Descalços. 

Foi saqueado nas 

Invasões France-

sas (1808-1812) e 

não chega a recu-

perar, encerrando 

em 1815 por falta 

de religiosos. A Igre-

ja, em contraparti-

da, foi recuperada 

em 2002, receben-

do procissão no 

dia 8 de dezembro.

Convento e Igreja | Convent and Church
N.ª Sr.ª da Conceição

At the beginning of 

the road that leads 

to Lavre, on a pro-

montory, the Con-

vent dates from 

1671 and its foun-

dation was due to 

the Discalced Au-

gustinians. It was 

sacked in the 

French Invasions 

(1808-1812) and 

does not recover, 

closing in 1815 for 

lack of religious. 

The Church, on the 

other hand, was re-

covered in 2002, re-

ceiving a proces-

sion on December 

Templo já conheci-

do no século XIII, 

mas com a desig-

nação de Herdade 

de Arraiolos. Possui 

um interessante 

conjunto de pintu-

ra mural, setecen-

tista, bem como 

revestimento azu-

lejar da centúria 

anterior.

Igreja | Church
N.ª Sr.ª da Purificação da Represa

Temple already 

known in the 13th 

century, but with 

the designation of 

Arraiolos Estate. It 

has an interesting 

set of mural paint-

ing, 18th century, 

as well as tile cov-

ering from the pre-

vious century.

r-

-

e-

s

n-

co

1986, the         

chapels of N.ª 

Sr.ª do Rosário 

and the Third 

Order of S. Fran-

cisco, for its tile 

panels.

dos

8.

Começando por se  

um lugar de aco-

lhimento para ani-

mais confiscados 

pelas autoridades, 

com a preocupa-

ção de os alojar 

em condições de 

bem-estar e segu-

rança, esta reserva 

animal é hoje um 

parque temático 

aberto ao público, 

conta com mais de 

70 espécies para 

serem descobertas 

Monte Selvagem  | Mount Wild

Beginning as a 

shelter for animals 

confiscated by the 

authorities, with 

the concern 

of sheltering 

them in well-

being and 

safety condi 

tions, this 

imal reserve 

is today a 

theme park open 

to the public, with 

more than 70 spe-

cies to be found.

r

-
an-

.

modelo tardo-

gótico alentejano.

Alentejo's Regional 

Direction of Cul-

ture, an exhibition 

space serves as an 

introduction to the 

visit of the Grotto.

Occupying the 

facilities of the pre-

vious Baldios Pri-

mary School, this 

space was inaugu-

Ermida | Hermitage
N.ª Sr.ª da Visitação 

Situada no topo 

de uma colina, per-

mite apreciar uma 

impressionante 

paisagem sobre a 

cidade. Construída 

no século XVI com 

estilo manuelino-

mudéjar, foi refor-

mada no século 

XVIII. É local de 

peregrinação e de 

grande devoção, 

com a sua “Casa 

dos Milagres” e 

uma imensa 

Ermida de N.ª Sr.ª
da Visitação

A 2 km da cidade, 

construção inicia-

da em 1316, com 

ampliações e alte-

rações nos séculos 

XVI e XVII. Encon-

trando-se hoje 

totalmente em ruí-

Ermida | Hermitage
St. André
do Outeiro

sendo devotada a 

N.ª Sr.ª do Livra-

mento. Caiada 

com as tradiciona-

is cores do Alente-

jo, branco e azul, 

constitui bom 

exemplo da adap-

tação dos espaços 

profanos a novas 

realidades religio-

sas, tendo sido 

classificada como 

Monumento Naci-

onal em 1910. Ao 

nível dos menires, 

realcem-se os da 

Courela da Casa 

Nova (à esquerda) 

e o da Pedra Lon-

ga.  Para conhecer 

melhor este riquís-

simo património, 

por vezes situado 

em propriedade 

privada, será con-

veniente consultar 

o Roteiro do Mega-

litismo, edição digi-

tal da Autarquia 

com caraterização 

e indicação geo-

gráfica dos vários 

pontos de interess 

With a very strong 

presence of 

megalithism in the 

region, in 

Montemor-o-Novo 

more than a dozen 

archaeological 

sites stand out, of 

which the most 

important 

examples 

are the 

Dolmens 

Grande 

(Large) 

nas, não deixa de 

constituir um rele-

vante marco histó-

rico-cultural.

At 2 km from the 

city, construction 

started in 1316, with 

extensions and 

modifications in 

the 16th and 17th 

centuries. Being 

Erected in the early 

16th century, the 

tower was built by 

André Vasconcelos, 

Knight of the Order 

of Aviz and Majo-

rat of Carvalhal. 

The chapel, devo-

ted to S. Cristóvão, 

is of the Late Gothi 

Alentejo's model.

– National Monu-

ment (on the left) – 

and Pequena (Lit-

tle) da Comenda 

da Igreja, Paço, 

Estanque, Tourais, 

Moita do Gato, 

Casa dos 

Cantoneiros or S. 

Brissos. Built 

between the 4th 

and 3rd millennium 

BC, this latter one 

is transformed into 

Dolmenic Chapel 

in the 17th century, 

being devoted to 

N.ª Sr.ª do 

Livramento. White-

washed with the 

Alentejo's tradi-

tional colors, white 

and blue, it is a 

good example of 

the adaptation of 

profane spaces to 

new religious reali-

ties, having been 

classified as a 

National Monu-

ment in 1910. In 

terms of menhirs, 

those of Courela 

da Casa Nova (on 

the left) and Pedra 

Longa are to high-

light. To get to 

know this very rich 

heritage, some-

times located on 

private property, it 

will be convenient 

to check the 

Megalithism Guide, 

digital edition of 

the Municipality 

with characteriza-

tion and geo-

graphical indica-

tion of the various 

points of interest.

nowadays totally in 

ruins, remains nev-

ertheless a rele-

vant historical and 

cultural landmark.

quantidade de ex-

votos, sendo o 

mais antigo de 

1799.

Located on the top 

of a hill, it allows to 

enjoy an impres-

sive landscape 

over the city. Built 

in the 16th century 

in the Manueline-

Mudéjar style, it 

was renovated in 

the 18th century.

It is a place of pil-

grimage and great 

devotion, with its 

“House of Miracles” 

and an immense 

amount of ex-

votos, being the 

oldest of 1799.

Ermida 
de S. Lázaro

rated in 2002, on 

World Tourism Day. 

Aiming at the 

knowledge and dis-

semination of the 

habitats and spe-

cies existing in 

Cabrela and 

Monfurado Sites 

(Sites of 

Commu-

nity Impor-

tance pro-

posed to 

integrate 

the Natura 

2000 Net-

work), the 

Centre 

organizes hiking 

and exhibitions, as 

well as public lec-

tures and training 

sessions.
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Espaço privilegia-

do pela sua locali-

zação e interesse 

geoestratégico, 

terá tido a sua ori-

gem num primitivo 

casco pré-

histórico posterior-

mente romanizado 

(Castrum Malia-

num), por ponto de 

passagem da via 

romana que ligava 

a Mérida. É prová-

vel também a sua 

ocupação muçul-

mana, até pela pro-

ximidade da ribei-

ra de Almançor. 

Com a reconquista 

cristã foi este 

núcleo urbano 

tomado por D. San-

cho I (1185-1211), que 

lhe concederia 

Foral em 1203, inici-

ando-se então a 

edificação do cas-

telo medieval. D. 

Dinis (1279-1325) 

mandaria proce-

der a grandes 

reformas, concluin-

do-se em 1365 a 

Cerca da Vila. A 

permanência e vizi-

nhança da Corte 

em Évora no reina-

do de D. Manuel I 

(1495-1521) conferiu-

lhe maior lustro. 

Decorrem aqui as 

célebres Cortes de 

1495, onde o 

monarca toma a 

decisão de proce-

der ao descobri-

mento do caminho 

marítimo para a 

Índia. No reinado 

de D. Sebastião 

(1557-1578) é-lhe 

concedido o título 

de “Notável Vila” 

(1563) por ser lugar 

antigo e populado. 

Palco das Guerras 

da Restauração 

(1640-1668), Penin-

sulares (1808-1812) e 

das lutas liberais 

(1828-1834), aqui 

Castelo | Castle

estabeleceu o 

Duque de Salda-

nha (1790-1876) o 

seu quartel gene-

ral. No conjunto 

amuralhado, des-

taque-se a Casa 

da Guarda, a Torre 

de Menagem, as 

Torres do Relógio e 

da Má Hora, como 

as Portas da Vila e 

do Anjo ou do Bis-

po. No final da 

idade média a 

população foi cres-

cendo, indo morar 

para fora da cha-

mada Cerca da 

Vila (Castelo) inici-

ando a expansão 

extramuros, ou do 

arrabalde. No sécu-

lo XVIII esta zona 

primeva acaba por 

ser completamente 

abandonada. 

Sendo o núcleo 

mais antigo da 

cidade, alberga no 

seu perímetro – 

Monumento Naci-

onal desde 1955 – 

vestígios arqueoló-

gicos e um conjun-

to de monumentos 

notáveis, muitos 

apenas uma ruína 

hoje em dia, de 

entre os quais se 

destaca a primeira 

Igreja Matriz.

Privileged space 

for its location and 

geostrategic inter-

est, has had its ori-

gin its origin in a 

primitive prehis-

toric hull later Ro-

manized (Castrum 

Malianum), for pas-

sage point of the 

Roman road that 

connected to 

Mérida. Its Muslim 

occupation is also 

likely, even due to 

the proximity of 

the Almançor river. 

With the Christian 

reconquest was 

this urban nucleus 

taken over by D. 

Sancho I (1185-1211), 

who would grant 

its Charter in 1203, 

starting then the 

construction of the 

medieval castle. D. 

Dinis (1279-1325) 

would have major 

reforms carried 

out, concluding in 

1365 the Village 

Fence. The Court's 

permanence and 

vicinity in Évora 

during the reign of 

D. Manuel I (1495-

1521) gave it greater 

lustre. The famous 

Courts of 1495 are 

held here, where 

the monarch 

makes the decision 

to proceed to the 

discovery of the 

sea route to India. 

In the reign of D. 

Sebastião (1557-

1578) it is granted 

the title of “Remark-

able Village” (1563) 

for being an old 

and populated 

place. Stage of the 

Wars of Restora-

tion (1640-1668), Pen-

insular (1808-1812) 

and of the liberal 

struggles (1828-

1834), here estab-

lished the Duke of 

Saldanha (1790-

1876) his headquar-

ters. In the walled 

set, stand out the 

Guard House, the 

Keep, the Clock 

and the Bad Time 

Towers, as the Vil-

lage and the Angel 

or Bishop Gates. At 

the end of the Mid-

dle Age the popu-

lation was growing, 

heading to live out-

side the so-called 

Village Fence (Cas-

tle) starting the 

expansion outside 

the walls, or the 

outskirt. In the 18th 

century, this prime-

val zone ends up 

being completely 

abandoned. Being 

the oldest nucleus 

of the city, shelters 

in its perimeter – 

National Monu-

ment since 1955 – 

archaeological 

remains and a set 

of remark-

able monu-

ments, many 

just a ruin 

nowadays, 

among 

which the 

first Main 

Church 

stands out.

A primeira referên-

cia à antiga Igreja 

Matriz data de 

1220. Teve três gran-

des remodelações, 

uma das quais na 

época manuelina 

(1534), da qual sub-

siste o portal de 

granito. Era o 

maior e mais 

importante templo 

da vila, dividindo-

se em três naves, 

com arcos ogivais 

Igreja | Church
St.ª Maria do Bispo

sustentados por 

colunas. Segundo 

a tradição, aqui 

terá sido batizado 

S. João de Deus, 

em 1495. A história 

desta igreja, hoje 

completamente 

arruinada, é recu-

perada no docu-

mentário “St.ª Ma-

ria do Bispo 3D – 

Montemor-o-Novo 

1534″ (fotograma à 

direita), fazendo 

uso das novas tec-

nologias e do 

conhecimento cien-

tífico baseado em 

fontes históricas, 

nos registos pictó-

ricos e nos parale-

los arquitetónicos.

The first reference 

to the ancient 

Main Church dates 

back to 1220. It 

underwent three 

major renovations, 

one of which in 

Manueline era 

(1534), from which 

the granite portal 

remains. It was the 

largest and most 

important temple 

in the village, 

divided into three 

naves, with ogival 

arches supported 

by columns. 

According to tradi-

tion, S. João de 

Deus will have 

been baptized 

here in 1495. The 

history of this 

church, today com-

pletely ruined, is 

recovered in the 

documentary “St.ª 

Maria do Bispo 3D 

- Montemor-o-

Novo 1534 ″ (frame 

on the left), making 

use of new technol-

ogies and scien-

tific knowledge 

based on histor-

ical sources, pic-

torial records 

and architec-

tural parallels.

Interessante con-

junto monumental, 

fundado por um 

grupo de “homens 

bons” em 1498, inte-

gra um núcleo com-

Igreja                    
da Misericórdia 
Mercy Church

posto pela Igreja e 

pelos edifícios adja-

centes (do século 

XVII), onde se 

encontra um 

importante Arqui-

vo da Misericórdia. 

A Igreja, Imóvel de 

Interesse Público 

desde 1950, foi edi-

ficada em 1532 e é 

famosa pelo seu 

magnífico portal 

manuelino.

Interesting monu-

mental set, 

founded by a 

group of “good 

men” in 1498, 

integrates a 

nucleus composed 

of the Church and 

the adjacent build-

ings (from the 17th 

century), where 

there is an impor-

tant Archive of 

Mercy. The Church, 

Property of Public 

Interest 

Construído em 1745 

para substituir os 

antigos Paços do 

Concelho, localiza-

dos na vila intra-

muros. Aqui 

podem ser admira-

dos 

Paços do Concelho
Town Hall

os painéis de azu-

lejos da escadaria 

e do Salão Nobre, 

da autoria de dois 

famosos ceramis-

tas – o italiano Leo-

poldo Basttistini 

(1865-1936) e o por-

tuguês Querubim 

Lapa de Almeida 

(1925-2016) – alguns 

retratando aconte-

cimentos históri-

cos ocorridos em 

Montemor-o-Novo.

Built in 1745 to 

replace the old 

Town Hall, located 

in the intramural 

village. Here can 

be admire the tile 

panels of the stair-

case and the 

Noble Hall, 

authored by two 

famous ceramists – 

the Italian 

Leopoldo 

Basttistini (1865-

1936) and the Por-

tuguese Querubim 

Lapa de Almeida 

(1925-2016) – some 

depicting histori-

cal events that 

took place in 

Montemor-o-

Novo.

Cineteatro       
Cine-Theater 
Curvo Semedo

Nascido em Mon-

temor-o-Novo 

João Cidade (1495-

1550) e canonizado 

em 1690, o desde 

logo padroeiro da 

então vila é tam-

bém patrono dos 

hospitais, doentes 

e enfermeiros. Foi 

militar, livreiro, e 

viveu em Espanha 

uma vida de aven-

tura, até ter ouvido 

o sermão de S. 

João de Ávila. Abra-

çou então a vida 

religiosa, mas o 

Sob a proteção de S. João de Deus  | Under S. João de Deus protection

de Deus integra o 

extinto Convento 

da Ordem – cons-

truído para sede 

da mesma em Por-

tugal, num local 

próximo da casa 

onde terá nascido 

o Santo. A cripta 

faria inclusive 

parte da sua casa, 

situada na Rua 

Verde, encontran-

do-se incorporada 

nos anexos da igre-

ja e situando-se 

por baixo da 

sacristia. Manten-

do elementos 

arquitetónicos 

daquele período, 

nomeadamente o 

portal em granito, 

de arco quebrado 

assente em capi-

téis fitomórficos, a 

cripta daria aces-

so direto à rua. Já 

o Convento, alber-

ga hoje a Bibliote-

ca Municipal e 

uma Galeria de 

Exposições, espa-

ços centrais de 

uma cidade que se 

avista inteira do 

seu ainda impo-

nente Castelo.

Born in Montemor-

o-Novo João 

Cidade (1495-1550) 

and canonized in 

1690, the patron 

saint of the then 

village is also 

patron of hospi-

tals, patients and 

nurses. He was a 

military man, a 

bookseller, and 

lived a life of 

adventure in Spain, 

until he heard the 

sermon of S. João 

de Ávila. He then 

embraced the reli-

gious life, but his 

fervor led some to 

consider him mad 

and he was 

interned. It is this 

terrible experience 

that makes him 

want to help the 

poor and the sick. 

In 1586, with other 

brothers, he 

founded the 

Hospitaller Order 

of Saint John of 

God, today in more 

than 50 countries, 

counting about 

300 hospitals and 

charities. To S. 

João de Deus is 

devoted the city's 

Main Church (1643), 

which with the 

Crypt of S. João de 

Deus is part of the 

extinct Convent of 

the Order – built 

for its headquar-

ters in Portugal, in 

a place close to 

the house where 

the Saint would 

have been born. 

The crypt would 

even be part of his 

house, located on 

Verde street, being 

incorporated in 

the annexes of the 

church and 

located below the 

sacristy. Keeping 

architectural ele-

ments from that 

period, namely the 

granite portal, of 

broken arch rest-

ing on phyto-

morphic capitals, 

the crypt would 

give direct access 

to the street. As to 

the Convent, it 

hosts today the 

Municipal Library 

and an Exhibition 

Gallery, central 

spaces of  a city 

that can whole    

be sighted from   

its still imposing 

Castle.

seu fervor levou 

alguns a conside-

rá-lo louco e foi 

internado. É essa 

experiência terrível 

que o faz querer 

ajudar os pobres e 

os doentes.  Em 

1586, com outros 

irmãos, funda a 

Ordem Hospitalei-

ra de S. João de 

Deus, hoje em mais 

de 50 países, con-

tando cerca de 300 

hospitais e obras 

assistenciais. A S. 

João de Deus é 

devotada a Igreja 

Matriz da cidade 

(1643), que com a 

Cripta de S. João 

Convento de frei-

ras dominicanas, 

foi fundado em 

1502 e conservou 

até hoje a vocação 

inicial de fortaleza, 

sem abertura para 

o exterior e man-

tendo os percur-

sos principais da 

vida monástica. 

Assim sobreviveu 

até ao século XIX, 

tendo sido encer-

rado em 1874, 

como mandava a 

legislação liberal 

“com a morte da 

última freira”. Será 

de 1876 a 1973 Asilo 

da Infância Desva-

lida. Fechado por 

mais de duas déca-

das, encontrava-se 

já em avançado 

estado de degra-

dação quando em 

1999 se iniciaram 

as obras de resta-

uro e requalifica-

Convento                                   | Convent
Saudação ou  Anunciação| or

ção, por iniciativa 

da Autarquia. Hoje 

com novo projeto 

de reabilitação em 

curso (corte arqui-

tetónico na ima-

gem), o Convento 

prevê a continui-

dade de utilização 

das instalações 

enquanto espaço 

cultural transdisci-

plinar, bem como 

para acolhimento 

de serviços na á-

rea do património.

Convent of Domini-

can nuns, it was 

founded in 1502 

and has preserved 

to this day the ini-

tial fortress voca-

tion, without open-

ing outwards and 

maintaining the 

main paths of 

monastic life. Thus 

it survived until the 

19th century, hav-

ing been closed in 

Hoje Centro Inter-

pretativo do Cas-

telo, era uma das 

quatro igrejas paro-

quiais da vila, cuja 

primeira referência 

data de 1302. Em 

meados do século 

XVI beneficiou de 

uma reforma pro-

funda, com remo-

delação em estilo 

manuelino, ficando 

apenas um peque-

no portal gótico, 

em granito, que se 

percebe como jane-

la. Esteve aberta 

ao culto até à se-

gunda metade do 

século XIX, tendo 

sido em 2007 recu-

perada para espa-

ço museológico. 

Neste se mostra a 

evolução histórica 

de Montemor-o-

Novo, podendo no 

interior observar-

se ainda pinturas 

murais dos séculos 

XVII e XVIII.

Today Interpreta-

tive Centre of the 

Castle, it was one 

of the four parish 

churches in the 

Igreja  | Church
Santiago

village, whose first 

reference dates 

back to 1302. In the 

middle of the 16th 

century it benefit-

ed from a pro-

found renovation, 

with remodeling in 

Manueline style, 

leaving only a 

small Gothic por-

tal, in granite, per-

ceived as window. It 

was open to wor-

ship until the sec-

ond half of the 19th 

century, having 

been restored in 

2007 for museolog-

ical space. This 

shows the histori-

cal evolution of 

Montemor-o-Novo, 

with mural paint-

ings from the 17th 

and 18th centuries 

still to be seen 

inside.

Também inserida 

no perímetro mura-

lhado, fronteira ao 

Paço dos Alcaides, 

destaca-se pela 

sua larga cúpula e 

portal gótico. Exis-

tiria em 1302, tendo 

sido sede de paró-

quia com o mesmo 

nome. Encontra-se 

hoje muito arruina-

da, tal como o seu 

vizinho: os antigos 

Paços do Conce-

Igreja | Church
S. João Baptista

lho, edificação 

muito provavel-

mente do século 

XIV, amiúde fre-

quentada pela 

monarquia. Aqui 

se terão passado 

episódios notáveis, 

como em 1288 com 

D. Dinis, que rodea-

do dos membros 

mais ilustres do cle 

ro, pede ao Papa 

autorização para 

mobilizar rendas 

religiosas para a 

criação da primei-

ra Universidade 

portuguesa (1288).

Also inserted in the 

walled perimeter, 

bordering the Paço 

dos Alcaides (May-

ors Palace), it 

stands out for its 

wide dome and 

Gothic portal. It 

would exist in 1302, 

having been the 

seat of a parish 

with the same 

name. Today it is 

very ruined, as is 

its neighbor: the 

ancient Town Hall, 

building probably 

dating from the 

14th century, often 

frequented by the 

monarchy. Notable 

episodes will have 

occurred here, as 

in 1288 with D. Dinis, 

who surrounded by 

the most illustrious 

members of the 

clergy, asks the 

Pope for permissio 

to mobilize reli-

gious incomes for 

the creation of the 

first Portuguese 

University (1288).

Construída no 

século XVI na 

encosta do Caste-

lo, junto à margem 

direita da ribeira 

de Almansor.          

A entrada faz-se 

por uma espécie 

de galilé. O interior 

encontra-se cober-

to por pintura 

mural, do tempo 

da fundação, 

representando S. 

Pedro rodeado por 

paisagem rural. 

Será provavel-

mente aqui que 

pela primeira vez 

Ermida | Hermitage
S. Pedro da Ribeira

Fundado em mea-

dos do século XVI, 

correspondeu ao 

período áureo da 

vila e testemunhou 

o importante de-

senvolvimento dos 

cenóbios francis-

canos. Conjunto 

de grande simplici-

dade, com desta-

que para os azule-

jos com cenas da 

vida de S. Francis-

co de Assis (século 

XVII), bem como 

para a capela-mor 

(século XVIII). Com 

a extinção das or-

dens religiosas, foi 

ocupado por um 

destacamento mili-

tar. Em 1845 a edili-

dade instalou no 

espaço posterior 

do Convento um 

cemitério. Imóvel 

de Interesse Públi-

co desde 2010, aco-

lhe a sede da asso-

ciação cultural Ofi-

cinas do Convento 

– no próprio espa-

ço conventual – e 

os Escuteiros de 

Montemor-o-Novo 

– na capela.

Founded in the 

middle of the 16th 

century, it corre-

sponded to the 

golden period of 

the village and wit-

nessed the impor-

tant development 

of Franciscan ceno-

bites. Set of great 

simplicity, high-

lighting the tiles 

with scenes from 

the life of S. Fran-

cisco de Assis (17th 

century), as for the 

chancel (18th cen-

tury). With the ex-

tinction of religious 

orders, it was occu-

pied by a military 

detachment. In 

1845 the Municipa-

lity installed in the 

later space of the 

Convent a grave-

yard. Property of 

Public Interest 

since 2010, it hosts 

the headquarters 

of the cultural asso-

ciation Oficinas do 

Con-vento (Work-

shops of the Con-

vent) – in the con-

ventual space itself 

– and the Monte-

mor-o-Novo Scouts 

– in the chapel.

Convento e Igreja
Convent and Church
S. Francisco

1874, as com-

manded by the lib-

eral legislation 

“with the death of 

the last nun”. It will 

be from 1876 to 1973 

Asylum for 

Disfavored Child-

hood. Closed for 

more than two 

decades, it was 

already in an 

advanced state of 

degradation when 

in 1999 began the 

restoration and 

requalification 

works, at Munici-

pality's initiative. 

Today with a new 

rehabilitation pro-

ject in progress 

(architectural cut 

in the image), the 

Convent provides 

for the continued 

use of the facilities 

as a transdiscipli-

nary cultural 

space, as well as 

for hosting ser-

vices in the area of 

heritage.

Fundado em 1559, 

tem a sua origem 

numa capelinha 

gótica do século 

XIII, dedicada a St. 

António. Insere-se 

no modelo tipoló-

gico das igrejas 

dominicanas edifi-

cadas na segunda 

metade do século 

XVI, tendo depois 

da extinção das 

ordens religiosas 

em 1834 sido vendi-

do em hasta pú-

blica e ficado ao 

abandono.  Em 

1972 o Grupo de 

Amigos de Monte-

mor-o-Novo, asso-

ciação local que 

promove a cultura 

e a defesa dos inte-

resses sociocultu-

Convento | Convent
S. Domingos

rais do Concelho, 

cuidou da sua recu-

peração; hoje em 

dia, alberga um 

pequeno mas mui-

to interessante Nú-

cleo Museológico.

Founded in 1559, it 

has its origin in a 

13th century Gothic 

little chapel, devot-

ed to St. António. It 

is part of the typo-

logical model of 

Dominican church-

es built in the sec-

ond half of the 16th 

century, being 

after the extinction 

of the religious or-

ders in 1834 sold at 

public auction, 

and left to the 

abandonment. In 

1972 the Montemor 

-o-Novo Group of 

Friends, a local as-

sociation that pro-

motes culture and 

the defense of the 

municipality's so-

cio-cultural inter-

ests, took care of 

its recovery; nowa-

days, it hosts a 

small but very inter 

esting Museolog-

ical Nucleus.

Do século XVI, é 

ainda hoje um dos 

“passos” da Sema-

na Santa. Encon-

tra-se encerrada 

para atividades 

ligadas à Caritas.

From the 16th cen-

tury, it is still today 

one of the Stations 

of Holy Week. It is 

closed for activities 

related to Caritas.

Ermida | Hermitage
N.ª Sr.ª da Paz

Com origem na 

Ermida com a mes-

ma devoção, o tem-

plo foi ampliado 

nos séculos XVI e 

XVII, tendo as 

obras incidido prin-

cipalmente na sa-

cristia em 1633 e na 

nave em 1668. Mere-

ceu classificação 

como Imóvel de 

Interesse Público.

With origin in the 

Hermitage with the 

same devotion, the 

Igreja | Church
Sr. Jesus              
do Calvário 

temple was en-

larged in the 16th 

and 17th centuries, 

having the works 

focused mainly on 

the sacristy in 1633 

and the nave in 

1668. It was worthy 

of classification as 

a Property of Pub-

lic Interest.

-

aparece a ima-

gem de um ele-

fante em Por-

tugal, talvez 

aquele que foi 

oferecido por 

D. Manuel ao 

Papa Leão X, 

na sua pas-

sagem por 

esta zona em 

1549, a cami-

nho de Espa-

nha.

Built in the 

16th century 

on the 

slope of 

the Castle, 

along the 

right bank 

of the Almansor 

stream. The 

entrance is made 

by a kind of galilee. 

The interior is cov-

ered with mural 

painting, from the 

time of the founda-

tion, representing 

S. Pedro surounded 

by rural landscape. 

It will probably be 

here that for the 

first time appears 

the image of an 

elephant in Portu-

gal, perhaps the 

one that was 

offered by D. 

Manuel to Pope 

Leo X, in his pas-

sage through this 

area in 1549, on the 

way to Spain.

since 1950, was 

built in 1532 and is 

famous for its 

magnificent 

Manueline 

portal.
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